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As hipóteses do arraste de periélios de trajetórias fechadas e da deformação

espacial pela ação de campos físicos(leia-se gravitação pois o mesmo efeito

para outro campos ainda é hipotético) parecem de fato sugerir  um possível espaço tridimensional do tipo geléia. Considere  uma  esfera  compacta per-  

feita movimentando-se num vai-e-vêm ao redor de seu eixo vertical.Assim,

tal esfera gera atrito local com o espaço geléia aderente e, deste modo, pro-

duz oscilações transversais. Considere a mesma pulsionando para dentro e

para fora segundo a linearidade de um diâmetro seu. Assim, tal  esfera pro-

duzirá também oscilações longitudinais. O primeiro tipo de oscilação pode

ser exemplificado pela luz e o segundo, pelo som.   Esta geléia possível de- 

verá, para realizar estes dois eventos, de  ser  imensamente  resistente  para

suportar as grandes freqüências da radiação eletromagnética  e imensamen- 

te suave para permitir a propagação das ondas sonoras.   Contudo, a idéia a

qual se deve reparar agora é aquela que, a partir do movimento  circular de um corpo ou de uma oscilação angular finita segundo  um arco < 180O nós 

teríamos uma interação do corpo rotativo com o espaço que lhe é imediata-
mente próximo e aderente, criando assim um roçamento oscilatório de vai-

e-vém o qual se propagaria para fora no sentido radial. Se trajetórias jorda-

nianas(de tipo circular, elíptico, simplesmente fechado...)  apresentam  pre-  

cessões dessa natureza, pode-se explicá-las pelo arraste do espaço geléia a

partir da interação com o corpo rotatório. Se a precessão do periélio de um

planeta é dado pelo ângulo = 243.[a2/T2c2(1 – e2)], teremos este  em fun- 

ção do tempo dado por t= 2.[c2(1 – e2)/243a2]t2 conforme dedução
em outro artigo pretérito deste mesmo autor. Com alguma  roupagem  pro-
babilística complementar, segundo a opinião de  outro  físico, o fenômeno

da precessão poderia ser estendido para o universo atômico, por  exemplo, 
resultando na interação entre o spin nuclear central  e o(s) elétron(s) do ní-

vel mais interno do átomo considerado. A equação diferencial que fornece

aquela função do ângulo de precessão para  o movimento planetário  é da-

da por: ∂∂t = 2c2(1 – e2)243a2]1/2.Essa abordagem do espaço geléia
traz à tona  a histórica problemática  do  Éter Luminífero(Lichtmedium) e 
põe em questão o também histórico experimento interferencial de Michel-
son e Morley no início do século 20. A conclusão desses  dois  físicos  na 

época serviu como subsídio empírico para ratificar a teoria  da  relativida-

de moderna de Einstein na mesma época.   Assim, tal  experiência  serviu
para a concepção dos sistemas coordenados referentes entre si e  a  expul-

são virtualmente definitiva da idéia de um referencial absoluto na estrutu-

teórica da Física geral. Contudo, a tese do espaço geléia parece reeditar

(ou ressuscitar) a idéia do Éter Luminífero e junto  a  este  a  incômoda 

noção de referencial absoluto. Daí, o raciocínio é simples: se o Sol  é o 

centro do sistema solar, se existe o centro  da galáxia, poderá  existir  o
centro de todas as galáxias e, assim finalmente, o centro do universo.A

hipotética e histórica singularidade primordial poderia bem  estar  posi-

cionada neste possível centro que seria então absoluto. A consequência

radical dessa conclusão seria a derrubada total da relatividade moderna

de Albert Einstein e a retomada dos arcaicos espaço e tempo absolutos

de Newton. A noção do movimento do balde em Newton e o vórtex no

modelo planetário de Descartes tornar-se-iam então razoáveis.   Se qui-

sermos identificar uma partícula associada a tal precessão, teríamos pa-

ra sua massa: m = (2h/c2).[c2(1 – e2)243]1/2 kg. Assim, se bombar-

dearmos o átomo em sua órbita mais interna com uma partícula com a

massa igual a esta poderíamos verificar a remoção  de  um  quantum si- 

milar a esse a partir da eletrosfera. O movimento  de  cisalhamento  do 
espaço próximo adjunto ao núcleo atômico pode também  ser  causado   

pela rotação ou oscilação desse próprio núcleo.  Generalizando, todo o

movimento oscilatório a partir do núcleo poderia suscitar efeitos de ar-

raste no espaço adjacente como o visto acima.   Se  supusermos  várias   
determinantes rotacionais ou angular-oscilatórias, teríamos  um  efeito

possívelmente complexo e complexo também seu resultado como  pre-

cessão. Ainda, para o universo atômico, a noção  probabilística  de  or-    

bital e os pressupostos da mecânica quântica trariam um grau  de com-

plexidade maior na expressão da precessão e da ação sobre o então de-

nominado espaço geléia. Para uma órbita elíptica com eixos  a = 1/2 e
b = 1(e = 1/2) e considerando as constantes físicas em questão(h, c, ),

obtermos m = 0.155 x 10-42 kg. Se considerarmos  mc = h/2c  para  o   

momento de um possível fóton(talvez um gráviton), teremos um valor
numérico m = h/2c = 0.35 x 10-42 kg, o que é  uma  aproximação mui-
to razoável. Poderíamos então dizer que o fenômeno da  precessão  de
trajetórias no espaço geléia é de uma natureza universalmente  gravita-

cional. Verifica-se que a variação nos valores de (a; b) e de “e”  para a 

trajetória elíptica não afeta a ordem de grandeza dada por 10-42  para  a 

massa calculada da partícula associada ao fenômeno da  precessão  do

periélio daquela mesma elipse, as proporções na medida da elipse  em

questão são assim secundárias. O que impressiona aqui é o alcance do

valor numérico ~10-42 que de fato se assemelha muito a h/2c. Isso só

vem a reforçar a idéia de que h/2c kg é a massa do fóton particular o

qual representaria o gráviton ou a partícula de gravitação.     
